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Resumo 

O presente trabalho consiste em elaborar estudo 
teórico e diretrizes para posterior concepção de 
um anteprojeto de um cinema no Centro Históri-
co de São José/SC, focando na retomada do 
cinema de rua tão importante anteriormente para 
a localização, promovendo uma revitalização, a 
partir de uma linguagem contemporânea que 
contemple as necessidades do Centro Histórico.    
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Abstract

The present work consists in elaborating a theo-
retical study and guidelines for the subsequent 
conception of a preliminary project for a cinema 
in the Historic Center of São José / SC, focusing 
on the retaking of street cinema, which was pre-
viously important for the location, promoting a 
revitalization for the locality, from a contempo-
rary language that meets the needs of the Histo-

ric Center.
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1 .  1  Tema 

 O cinema tem mantido uma intrínseca 
relação com as cidades desde que foi criado. 
Sendo considerado, segundo Name (2003) 
além de um grande espetáculo presente no 
século passado, uma forma de entretenimento 
urbano que presenciou o dinâmico crescimen-
to das cidades.
 Como um tradicional equipamento de 
cultura e lazer, o cinema de rua como equipa-
mento urbano, possui a capacidade de trans-
formar o espaço público em local de encontro e 
interação. No entanto, essa associação entre 
equipamento público e cidade tem-se tornado 
obsoleta pelo distanciamento do espectador 
com o espaço urbano, resultado do aumento 
dos complexos multiplex em shopping centers.
Dessa forma, aproxima-se a escala urbana ao 
Centro Histórico de São José, por sua impor-
tância como polo cultural e sua relação com o 
antigo Cine York — que manteve suas ativida-
des de 1998 a 2008. Deve-se ressaltar que 
atualmente esse local conta com equipamen-
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tos de teatro, cinema, clubes e procissões.
Em São José, a primeira exibição cinematográ-
fica aconteceu por volta de 1912, no Theatro 
Municipal Adolpho Mello. 
 A ausência de um equipamento relacio-
nado a sétima arte demonstra o cenário atual 
do Centro Histórico de São José. Dessa forma, 
o presente trabalho consiste em retomar a 
existência do cinema de rua de São José e o 
resgate da relação entre equipamento cultural 
e espaço público. 



N

“Muitas cidades hoje necessitam de uma acupun-
tura porque deixaram de cuidar de sua identidade 
cultural. Um triste exemplo disso é o desapareci-
mento dos cinema municipais. No passado os 
cinemas representavam para as pessoas o espaço 
mágico da fantasia, da música, da utopia, da 
realidade, do sonho, da esperança. E foram 
também um ponto de encontro fundamental para 
a cidade. Os cinemas influenciaram gerações 
inteiras, não só no aspecto cultural. Eram locais 
onde as pessoas se encontravam, discutiam, se 
divertiam e frequentemente, levavam essas discus-
sões para outros pontos da cidade.”  (LERNER, 
2003, p. 13).
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área de intervenção 

 Atualmente, nota-se a quase inexistên-
cia de cinemas de rua no Brasil. Segundo a 
ANCINE (Agência Nacional de Cinema), 
somente 17% das salas de cinema estão situa-
das fora dos shopping centers. Esse quadro 
atual deve-se ao redirecionamento das salas de 
rua para os shoppings centers em decorrência 
de sua vinculação com o consumo. Outro fator 
que justifica o desaparecimento desse equipa-
mento é o surgimento da televisão nos anos 50, 
enfraquecendo expressivamente o ato de 
frequentar o cinema. 
 Na contemporaneidade, tem-se a facili-
dade de acesso à diversos conteúdos cinema-
tográfica no conforto de casa, apesar das salas 
de cinema proporcionarem uma experiência 
muito mais completa, com uma tecnologia 
super avançada de imagem e som.
Olhando pela perspectiva de que há uma 

relação direta entre pedestres, equipamento e 
espaço urbano, elabora-se uma crítica à situa-
ção atual de cinemas murados que ignoram 
essa interação. 
 Estudando a história, destaca-se a 
importância cultural do cinema para a cidade e 
para as pessoas, por se tratar de um equipa-
mento voltado à cultura e lazer, gerador de 
movimentação, sendo um lugar de encontro, 
troca e referência para o bairro onde está inse-
rido. Portanto, a proposta visa projetar um 
equipamento urbano público, criando vitalida-
de ao entorno em todos os períodos do dia, 
resultando em um possível gerador de revitali-
zação da região.

1 .  2  Problemát ica|Just i f icat iva   
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 Objetivo Geral 
 Desenvolver uma proposta arquitetônica para 
um cinema no Centro Histórico de São José, visando a 
retomada da vitalidade urbana pela presença de um 
equipamento público em um Centro Histórico.

 Objetivos Específicos 

1- Compreender a funcionalidade das salas de cinema 
desde sua criação até os dias atuais;

2- Analisar o surgimento dos cinemas de rua no Centro 
Histórico de São José;

3- Inteirar-se sobre a legislação municipal vigente que 
compreendendo o perímetro e entorno, através do 
Plano Diretor;

4- Elaborar diagnóstico sobre a área e seu entorno, 
considerando patrimônios, fluxos, usos e sistema viário;
 
5- Analisar projetos referenciais para desenvolvimento 
do partido arquitetônico;

6- Elaborar partido arquitetônico (TCC I) e desenvolver 
posteriormente anteprojeto (TCC II).

1 .  3  Objet ivos   
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1- Designação do plano de trabalho; 

2- Pesquisa bibliográfica em artigos, livros e 
meios eletrônicos para fundamentação do 
trabalho;

3- Estudo de caso nos cinema do CIC (Centro 
Integrado de Cultura) e Cinesystem, em Floria-
nópolis;

4- Análise de projetos referentes ao concurso 
do IAB (2014) propostos para o Centro Históri-
co de São José;

5- Elaboração de mapas com o intuito de anali-
sar o terreno de projeto e seu entorno;

6- Análise de projetos referenciais, através de 
desenhos técnicos e fotografias;

7- Definição do programa de necessidades 
fundamento pelos levantamentos prévios;

8- Concepção das diretrizes para o partido e 
posterior anteprojeto;

1 .  4  Metodologia  
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 Em 1896 o cinema chegou ao Brasil, 
um ano após a primeira exibição mundial. 
Aconteceu no Cinematographo Parisiense 
no Rio de Janeiro, no dia 8 de julho de 
1896, a primeira exibição cinematográfica 
em terras brasileiras (fig. 2.9). Nesta exibi-
ção foi reproduzida a primeira produção 
dos irmãos Lumière “ Saída dos trabalha-
dores”. Segundo Munarim (2009) com isso, 
o fenômeno cinema se espalhou pelo 
Brasil inicialmente pelas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Belo 
Horizonte. Diversos galpões foram impro-
visados para receber as projeções. 
 De acordo com Munarim (2009), o 
cinema chega em Santa Catarina por volta 
de 1900, depois de alguns anos da chegada 
da sétima arte ao Brasil. Nesse início, as 
projeções eram realizadas por exibidores 
itinerantes.  Acontece em 1900 no Teatro 
Frohsinn em Blumenau a primeira exibição 
sem caráter itinerante. Os primeiros filmes 
tinham características daqueles exibidos 
nos vaudevilles sem nenhuma conexão 
entre si ou narrativa. Em 1909, ano no qual 
o cinema se torna um sucesso através dos 
salões da época, um verdadeiro sucesso 
nas cidades.

 Segundo Pires (1987), a primeira 
projeção em Florianópolis aconteceu no 
dia 21 de julho de 1900, no Teatro Álvaro de 
Carvalho, com um longo período de apre-
sentações diversas, unindo cinema e 
demais espetáculos. Com o sucesso das 
projeções em 1908 o teatro abrigou a 
primeira sala de cinema de Florianópolis, 
conhecida como  “Cine Teatro Variedades”.  
Nos anos de 1920 os cinemas já haviam se 
disseminado pelo Estado inteiro, tanto na 
Grande Florianópolis como nas demais 
cidades como, Laguna Lages e São Fran-
cisco do Sul. Durante essa época o centro 
de  Florianópolis chegou a abrigar mais de 
10 cinemas, em que foi apelidado de “Cine-
lândia”.

2.3 Cinema e  o  Cenár io  Brasi le i ro  
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3.3 Acessibi l idade 

 Segundo a NBR 9050 (2015), é neces-
sário que haja uma certa quantidade de 
poltronas para idosos|PMR (pessoas com 
mobilidade reduzida), PCR (pessoas em cadei-
ra de rodas) e PO (pessoas obesas). Com isso 
os ambientes devem respeitar os seguintes 
critérios:

I. estar localizados em uma rota acessível 
vinculada a uma rota de fuga;
II. estar distribuídas pelo recinto, recomendan
do- se que sejam nos diferentes setores e com 
as mesmas condições de serviços;
III. estar localizadas junto de assento para 
acompanhante, sendo no mínimo um assento 
e recomendável dois assentos de acompa-
nhante;
IV. garantir conforto, segurança, boa visibilida-
de e acústica;
V. estar instaladas em local de piso plano hori-
zontal;
VI. ser identificadas por sinalização no local e 
na bilheteria;
VII. estar preferencialmente instaladas ao lado 
de cadeiras removíveis e articuladas para 
permitir ampliação da área de uso por acom-
panhantes ou outros usuários.
 A norma disponibiliza a quantidade de 
espaços para pessoas com necessidades 
especiais, em relação a quantidade de assen-
tos na sala de cinema (fig. 3.6).

 Outro ponto de extrema importância é a 
localização dos espaços P.C.R e assentos P.M.R e 
P.O. Segundo a NBR 9050, em cinemas, a distân-
cia mínima para a localização dos espaços para 
P.C.R. e os assentos para P.M.R. deve ser calcula-
da traçando-se um ângulo visual de no máximo 
30º a partir do limite superior da tela até a linha 
do horizonte visual com altura de 1,15 m do piso 
(fig. 3.7).

 Segundo Gerlach (2007) São José tem 
seu primeiro contato com o cinema em 1910 
quando a Liga Josephense compra um cinema-
tógrafo..
 Apenas em 1912 ocorre a primeira exibi-
ção cinematográfica,no Theatro Municipal de 
São José (atual Teatro Adolpho Mello), as 
sessões aconteciam uma vez por semana, 
geralmente aos domingos (fig. 2.11).  A procura 
pelo divertimento foi tão grande que a Liga 
Josephense teve que aumentar a quantidade 
de sessões. Em 1924 o teatro passa por uma 
reforma, devido a procura pelo cinema, as 
modificações ficaram por conta do aumento da 
plateia para 250 espectadores. 
 Em 1925 inaugura-se o Cine York uma 
sala de cinema localizada dentro do Teatro 
Municipal. Que no seu programa contava com 
um bar foi anexado ao cinema servindo como 
“foyer” do mesmo (fig. 2.12). 
 Antes das sessões, orquestras anima-
vam os espectadores durante a espera do início 
do filme, seguindo os preceitos dos vaudevilles. 
Em 1936 o Cine York fecha as portas, por falta 
de renovação de contrato com o município. 
Depois do fechamento do Cine York 3 empre-
sas cuidaram das atividades do cinema. Em 
1948 uma empresa consegue a concessão pela 
sala de cinema, Cine Rajá, o qual manteve suas 
atividades até 1951. 
Segundo os moradores do Centro Histórico o 
cinema foi o equipamento de lazer e aprendiza-
do mais importante das décadas de 50 e 60.
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3.5 Segurança contra  incêndio  3.6  Vent i lação|Ar  condic ionado 

 De acordo com as normativas 
dos Bombeiros de Santa Catarina IN -09, 
as salas de cinema de até 100 m²  preci-
sam de duas portas de saída, sendo que 
uma delas deverá ter a largura mínima de 
1,20m, em direções opostas. 
 As salas com área construída 
maior que 100m² e até 400 m² deverão 
possuir no mínimo duas portas de saída, 
sendo que uma delas deverá ter 2m de 
largura no mínimo.  Em locais de reunião 
de público que é o caso das salas de 
cinema as circulações devem ser de no 
mínimo 1,65m. 
 Segundo a IN - 18 Normativa dos 
Bombeiros de Santa Catarina todos os 
materiais inseridos nas salas de cinema 
deverão ter características anti-chamas, 
desde o revestimento do chão até o teto, 
incluindo as poltronas. 

 Como as salas de cinema 
possuem necessidade de isolamento de 
ruídos e de luminosidade isso implica na 
retirada de qualquer abertura voltadas 
para o exterior. A Partir disso a única 
maneira de renovação de ar é através de 
sistemas mecânicos, em conjunto com 
os aparelhos de condicionamento de ar. 
Para isso é necessário seguir as instru-
ções determinadas pela norma técnica 
NBR 6401 “Instalações centrais de ar 
condicionado para conforto”. 
 Com as instruções disponíveis 
nas normas referentes ao ambiente 
cinema é possível projetar uma sala de 
cinema  de qualidade e que seja capaz 
de permitir uma experiência única de 
lazer e cultura. 
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 Centros urbanos podem ser definidos como os 
locais com mais vitalidade e que demandam mais dina-
mismo na cidade. Nesses espaços concentram-se 
grande fluxo de pessoas e diversos elementos culturais 
como edificações históricas, culturais, instituições 
religiosas e públicas, habitações e espaços públicos. 
De acordo com Vargas e Castilho (2009) “transforman-
do-se no referencial simbólico das cidades”. Com a 
presença de todas essas atividades e funções, a 
centralidade do espaço se fortalece e é através da 
intensidade e da diversidade de usos que se realça a 
vida urbana nos centros.
 O crescimento das cidades e a expansão 
urbana ocasionaram o surgimento de subcentros. 
Segundo Vargas e Castilho, esses são um dos princi-
pais agentes que intensificaram a deterioração e 
degradação dos centros urbanos. Em São José, com o 
surgimento de novos loteamentos, desenvolvimento 
urbano pela faixa litorânea aumentou, destacando 
novos subcentros, que foram responsáveis pela degra-
dação dos centros urbanos.
 Os centros urbanos têm extrema importância 
quando o assunto é identidade urbana, por se tratarem 
de áreas que abrigam cultura e história, assim como a 
relação de moradores e frequentadores do centro da 
cidade. Os espaços públicos são elementos de extrema 
importância para a cidade, pois é através dele que 
acontece a integração e a convivência entre as pesso-
as, visto que esses são os protagonistas do uso e 
ocupação da cidade. 

 

Muito mais do que um espaço urbano fecha-
do, recortado por ruas e avenidas, construído
com blocos de concreto e lajes de aço... a 
dominar todas as paisagens, a cidade é um 
território de relações no qual cada cidadão/-
cidadã busca satisfazer suas necessidades e 
realizar seus quereres. (...). É uma realidade 
viva, pulsante. Ela é composta e compõe uma 
rede de fluxos de pessoas, mercadorias, 
matérias (...) energias em constante movi-
mento (JACOBS, 1961, apud LOPES, p.5-6)
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 Segundo Gerlach (2018), as novas centrali-
dades provocam modificações na estrutura 
urbana da cidade, representadas pelos subcentros 
e áreas comerciais. Em São José confirma-se a 
posição de centralidade dos bairros Kobrasol e 
Campinas, tanto no nível político institucional, 
com a implantação do Centro Administrativo, 
como também no nível econômico. Deste modo, 
ocorre a perda gradual das características que 
mantinham o Centro Histórico como urbano e 
econômico. 
 Considerando a perda de centralidade, o 
Centro Histórico passa a abrigar menos funções 
que antigamente. O bairro entra em decadência e 
suas edificações se encontram em situação crítica, 
resultando no desuso do espaço público pela falta 
de equipamentos e atividades. Em 2005 algumas 
medidas foram tomadas, como o tombamento de 
edificações. Já no ano de 2014 a praça central 
recebe atividades do setor gastronômico.
Com essas modificações entende-se que ainda há 
um grande potencial local e a necessidade de 
intervenções, devido à degradação urbana com o 
passar do tempo. 
 

 

Intervir nos centros urbanos pressupõe não 
somente avaliar sua herança histórica e patrimo-
nial, seu caráter funcional e sua posição relativa na 
estrutura urbana, mas principalmente, precisar o 
porquê de se fazer necessária a intervenção. (VAR-
GAS; CASTILHO . Intervenções em Centros Urba-
nos P.3)
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 Os usos majoritários encontrados no 
Centro Histórico de São José são institucionais,  
e comerciais nos arredores das praças Hercílio 
Luz e Arnoldo Souza, enquanto no restante da 
área apresentam-se usos residenciais. Segundo 
o Plano Diretor, o entorno do Centro Histórico é 
denominado como Uso Residencial Predomi-
nante, como resultado dessa ocupação. 
 Nas vias Gaspar Neves e Getúlio Vargas, 
nota-se edificações de uso misto com presença 
de atividades comerciais e residenciais, muitas 
vezes presentes na mesma edificação, com 
comércios vicinais que geram movimento 
diurno ao longo das vias. 
 Segundo Gerlach (2018), há uma grande 
quantidade de equipamentos urbanos no 
entorno das praças, devido a posição estratégi-
ca em que encontra-se o Centro Histórico 
como importante centralidade da região. 
Grande parte dessas edificações possuem 
importantes aspectos culturais, como o Museu 
de São José, a Casa de Cultura, a Biblioteca e o 
Teatro. Os usos praticados atendem à demanda 
da população, mas são insuficientes para a 
vitalidade urbana do bairro. 
 Com a predominância de edificações de 
uso residencial, o gabarito é considerado baixo: 
com edificações de 1 e 2 pavimentos. Assim, 
nota-se o respeito entre o gabarito das edifica-
ções residenciais com as edificações tombadas 
presentes no entorno das praças.

 
 

Residencial 

Misto

Comercial/servicos

Institucional 

Áreas verdes

7.6 Usos    

0 100 20050

Figura 7.13.1 Mapa de Usos  

61



N

                                N° máximo de pavimentos= 2 
   Taxa de ocupação= 50%
   Índice de aproveitamento= 1
   Área mínima do terreno: 360m²
   Testada do lote: 12m 
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1- O fluxo intenso na Rua Gaspar Neves gera 
uma segregação entre as praças Hercílio Luz 
e Arnoldo Souza e além de priorizar o veículo 
gerando conflitos no entorno;

2- As edificações em frente à Praça Arnoldo 
Souza, geram a perda do contato entre igreja 
e mar; 

3- As edificações do Centro Histórico carre-
gam traços da cultura local; 

4- A área é predominante com uso residen-
cial; 

5- A Praça Arnoldo Souza não conversa com 
o entorno;

6- Escassez de diferentes usos; 

7- Baixo fluxo de pessoas durante a noite; 

8- Falta de um equipamento cultural atrativo 
para diferentes faixas etárias; 

9- A topografia do local apresenta acentua-
ção de morros atrás da Igreja. 

7.12  Síntese de Lei tura   
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9. Considerações 
                    Finais 

Forrest Gump
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 Com base nas pesquisas elabora-
das no presente trabalho, quanto a parte 
teórica e diagnóstico, fica explícito a 
importância cultural existente no Centro 
Histórico de São José, porém a atual-
mente um pouco esquecido pela popula-
ção. 

 A proposta do Cinema vêm como 
propósito revitalizar a estrutura social do 
Centro Histórico, promovendo espaços 
de integração, dentro e fora da edifica-
ção. O projeto surge para incentivar a 
cultura e devolver as memórias do antigo 
cinema de rua de São José. 

 Nesta primeira etapa apresenta-
da no presente trabalho, consiste na 
apresentação da proposta arquitetônica 
de um cinema, através de diagramas, 
plantas, desenhos esquemátics e textos, 
para melhor entendimento sobre o 
projeto do cinema. 

 Desse modo, o anteprojeto será 
dado em continuidade no Trabalho de 
Conclusão de Curso II, com maior apro-
fundamento e detalhamento. 

9.1  Considerações f inais    

92



9.2 Referências   

ABCINE – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CINE-
MATOGRAFIA. Recomendação técnica para 
salas de exibição cinematográfica. Disponível 
em: http://www.abcine.org.br/artigos/?i-
d = 9 0 & / r e c o m e n d a c a o - t e c n i c a -
-para-salas-de-exibicao-cinematografica-parte-
1 . Acesso em: 22 set. 2019. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NB 1187: Avaliação de projetos e instala-
ções de salas de projeção cinematográficas. 
1988 ed. Rio de Janeiro: Abnt, 1988. 6 p. Disponí-
vel em: <https://www.passeidireto.com/arqui-
v o / 1 8 5 4 9 4 8 6 / n b r - 1 1 8 7 - a v a -
liacao-de-projetos-e-instalacoes-de-salas-de-pr
ojecao-cinematografica>. Acesso em: 22 set. 
2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 9050: Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Rio de Janeiro: Abnt, 2004. 105 p. Disponível em: 
<http://www.turismo.gov.br/sites/default/turis-
m o / o _ m i n i s t e -
rio/publicacoes/downloads_publicacoes/NBR9
050.pdf>. Acesso em: 22 set. 2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 12179: Tratamento acústico de recin-
tos fechados. Rio de Janeiro: Abnt, 1992. 9 p. 
Disponível em: <https://querosossego.files.wor-
dpress.com/2008/08/abnt-nbr-12179.pdf>. 
Acesso em: 04 out. 2019.

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 12237: Projetos e Instalacoes de Salas 
de Projecao Cinematografica. Rio de Janeiro, 
1988. 8 p. Disponível em: <https://kupdf.net/-
download/nbr-12237-projetos-e-instalacoes-
-de-salas-de-projecao-cinematografica_5cbf6e
e7e2b6f5704779d0f5_pdf>. Acesso em: 22 out. 
2019.

ANCINE. Segmento de Salas de Exibição - Infor-
me Anual Preliminar 2018. Rio de Janeiro, 2018.

BORGES, Leonardo Bertoldi. Centro de mídia: 
Retomada do cinema de rua. 2018. 89 f. TCC 
(Graduação) - Curso de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade do Sul de Santa Catarina, Florianó-
polis, 2018.

DAT. IN 009: SISTEMA DE SAÍDAS DE EMER-
GÊNCIA. Santa Catarina: Dat, 2014. 46 p. Dispo-
nível em: <https://dat.cbm.sc.gov.br/images/ar-
q u i v o _ p d f / I N / E m _ v i -
gor/IN_009_Saidas_de_Emergncia_28mar2014.
pdf>. Acesso em: 23 set. 2019.

DAT. IN 018:CONTROLE DE MATERIAIS DE 
REVESTIMENTO E ACABAMENTO. Santa Cata-
rina: Dat, 2016. 46 p. Disponível em:<https://dat.-
cbm.sc.gov.br/images/arquivo_pdf/IN/Em_vi-
gor/IN_018_Controle_Materiais_Acabamento_1
2jan2016.pdf>. Acesso em: 23 set. 2019

FURTADO, Hortensia Gerlach. Requalificação 
Urbana: Resgate da memória afetiva no centro 
histórico de São José. 2018. 130 f. TCC (Gradua-
ção) - Curso de Arquitetura e Urbanismo, Univer-
sidade do Sul de Santa Catarina, Florianópolis, 
2018.

GERLACH, Gilberto; MACHADO, Osni. São José 
da Terra Firme. São  José: PMSJ, 2007 

LERNER,Jaime. Acupuntura Urbana. Rio de 
Janeiro, 2011

LOPES, José Carlos C. Pelas ruas da cidade: a 
construção do espaço urbano e da cidadania, 
5-6 p.

LYNCH, Kevin. A Imagem da Cidade. São Paulo: 
Martins Fontes, 1982. 

MASCARELLO, Fernando. História do cinema 
mundial. 2006. Disponível em: <https://pt.s-
cribd.com/document/331659476/Historia-do-ci-
nema-mundial-Fernando-Mascarello-org-pdf>. 
Acesso em: 10 set. 2019.

MENOTTI, Gabriel. Através da sala escura: dinâ-
micas espaciais de comunicação audiovisual. 
2007. Disponível em: <http://livros01.livrosgra-
tis.com.br/cp032107.pdf>. Acesso em: 16 set. 
2019.

MUNARIM, Ulisses. Arquitetura dos cinemas:: 
Um estudo da modernidade em Santa Catarina. 
2009. 386 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, Universidade do Sul de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2009. Disponível 
em: <http://livros01.livrosgratis.com.br/-
cp102086.pdf>. Acesso em: 10 set. 2019.

NAME, L. Apontamentos sobre a relação entre 
cinema e cidade. disponível em: <http://www.vi-
t ruv ius .com.br/rev is tas/read/arqu i tex-
tos/04.037/676> Acesso: 18/08/2019

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. 13 
ed. São Paulo: Gustavo Gili, 1998.

PIRES, José Henrique Nunes, Norberto Verani 
Depizolatti, and Sandra Mara de Araujo. O 
cinema em Santa Catarina. Editora da UFSC, 
1987.

VARGAS, Heliana Comin, CASTILHO, Ana Luisa 
Howard de (Orgs.). Intervenções em centros 
urbanos objetivos, estratégias e resultados. 
Barueri, SP Manole, 2015.

93



ABCINE – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CINE-
MATOGRAFIA. Recomendação técnica para 
salas de exibição cinematográfica. Disponível 
em: http://www.abcine.org.br/artigos/?i-
d = 9 0 & / r e c o m e n d a c a o - t e c n i c a -
-para-salas-de-exibicao-cinematografica-parte-
1 . Acesso em: 22 set. 2019. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NB 1187: Avaliação de projetos e instala-
ções de salas de projeção cinematográficas. 
1988 ed. Rio de Janeiro: Abnt, 1988. 6 p. Disponí-
vel em: <https://www.passeidireto.com/arqui-
v o / 1 8 5 4 9 4 8 6 / n b r - 1 1 8 7 - a v a -
liacao-de-projetos-e-instalacoes-de-salas-de-pr
ojecao-cinematografica>. Acesso em: 22 set. 
2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 9050: Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Rio de Janeiro: Abnt, 2004. 105 p. Disponível em: 
<http://www.turismo.gov.br/sites/default/turis-
m o / o _ m i n i s t e -
rio/publicacoes/downloads_publicacoes/NBR9
050.pdf>. Acesso em: 22 set. 2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 12179: Tratamento acústico de recin-
tos fechados. Rio de Janeiro: Abnt, 1992. 9 p. 
Disponível em: <https://querosossego.files.wor-
dpress.com/2008/08/abnt-nbr-12179.pdf>. 
Acesso em: 04 out. 2019.

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNI-
CAS. NBR 12237: Projetos e Instalacoes de Salas 
de Projecao Cinematografica. Rio de Janeiro, 
1988. 8 p. Disponível em: <https://kupdf.net/-
download/nbr-12237-projetos-e-instalacoes-
-de-salas-de-projecao-cinematografica_5cbf6e
e7e2b6f5704779d0f5_pdf>. Acesso em: 22 out. 
2019.

ANCINE. Segmento de Salas de Exibição - Infor-
me Anual Preliminar 2018. Rio de Janeiro, 2018.

BORGES, Leonardo Bertoldi. Centro de mídia: 
Retomada do cinema de rua. 2018. 89 f. TCC 
(Graduação) - Curso de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade do Sul de Santa Catarina, Florianó-
polis, 2018.

DAT. IN 009: SISTEMA DE SAÍDAS DE EMER-
GÊNCIA. Santa Catarina: Dat, 2014. 46 p. Dispo-
nível em: <https://dat.cbm.sc.gov.br/images/ar-
q u i v o _ p d f / I N / E m _ v i -
gor/IN_009_Saidas_de_Emergncia_28mar2014.
pdf>. Acesso em: 23 set. 2019.

DAT. IN 018:CONTROLE DE MATERIAIS DE 
REVESTIMENTO E ACABAMENTO. Santa Cata-
rina: Dat, 2016. 46 p. Disponível em:<https://dat.-
cbm.sc.gov.br/images/arquivo_pdf/IN/Em_vi-
gor/IN_018_Controle_Materiais_Acabamento_1
2jan2016.pdf>. Acesso em: 23 set. 2019

FURTADO, Hortensia Gerlach. Requalificação 
Urbana: Resgate da memória afetiva no centro 
histórico de São José. 2018. 130 f. TCC (Gradua-
ção) - Curso de Arquitetura e Urbanismo, Univer-
sidade do Sul de Santa Catarina, Florianópolis, 
2018.

GERLACH, Gilberto; MACHADO, Osni. São José 
da Terra Firme. São  José: PMSJ, 2007 

LERNER,Jaime. Acupuntura Urbana. Rio de 
Janeiro, 2011

LOPES, José Carlos C. Pelas ruas da cidade: a 
construção do espaço urbano e da cidadania, 
5-6 p.

LYNCH, Kevin. A Imagem da Cidade. São Paulo: 
Martins Fontes, 1982. 

MASCARELLO, Fernando. História do cinema 
mundial. 2006. Disponível em: <https://pt.s-
cribd.com/document/331659476/Historia-do-ci-
nema-mundial-Fernando-Mascarello-org-pdf>. 
Acesso em: 10 set. 2019.

MENOTTI, Gabriel. Através da sala escura: dinâ-
micas espaciais de comunicação audiovisual. 
2007. Disponível em: <http://livros01.livrosgra-
tis.com.br/cp032107.pdf>. Acesso em: 16 set. 
2019.

MUNARIM, Ulisses. Arquitetura dos cinemas:: 
Um estudo da modernidade em Santa Catarina. 
2009. 386 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, Universidade do Sul de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2009. Disponível 
em: <http://livros01.livrosgratis.com.br/-
cp102086.pdf>. Acesso em: 10 set. 2019.

NAME, L. Apontamentos sobre a relação entre 
cinema e cidade. disponível em: <http://www.vi-
t ruv ius .com.br/rev is tas/read/arqu i tex-
tos/04.037/676> Acesso: 18/08/2019

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. 13 
ed. São Paulo: Gustavo Gili, 1998.

PIRES, José Henrique Nunes, Norberto Verani 
Depizolatti, and Sandra Mara de Araujo. O 
cinema em Santa Catarina. Editora da UFSC, 
1987.

VARGAS, Heliana Comin, CASTILHO, Ana Luisa 
Howard de (Orgs.). Intervenções em centros 
urbanos objetivos, estratégias e resultados. 
Barueri, SP Manole, 2015.

94






